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Industrialização cresce na construção civil
Setor gaúcho amplia discussão sobre sistemas que exigem menos trabalhadores e permitem acelerar processos

 Dois desafios têm demandado 
as necessidades do setor da cons-
trução civil: a recorrente falta de 
mão de obra, principalmente a es-
pecializada, e a pressão por entre-
gas rápidas. Nesse cenário, indus-
trializar os processos, do projeto à 
execução da obra, pode ser uma 
solução de acordo com especialis-
tas que participaram do 4º Semi-
nário da Industrialização na Cons-
trução Civil, realizado ontem pela 
Associação Brasileira dos Escritó-
rios de Arquitetura (Asbea) e pelo 
Sindicato da Indústria da Cons-
trução Civil do Rio Grande do Sul 
(Sinduscon-RS).

Entre as soluções apresenta-
das, estão sistemas construtivos 
industrializados, uso de madei-

ra engenheirada e processos que 
transferem parte da produção do 
canteiro de obras para ambientes 
fabris. Para o vice-presidente do 
Sinduscon-RS, Roberto Sukster, 
iniciativas como essas, que unem 
a construção civil à indústria, têm 
sido vistas não mais como uma al-
ternativa tecnológica, mas como 
uma necessidade. “Devido à falta 
de mão de obra, a industrialização 
deixou de ser uma opção e se tor-
nou praticamente obrigatória. Só 
precisamos trabalhar muito bem 
e entender profundamente os sis-
temas que existem no mercado. 
E é preciso alinhar profissionais 
de arquitetura, incorporadores e 
construtoras para realmente colo-
car a industrialização em prática”, 
avalia o dirigente da entidade. Em 
uma perspectiva semelhante, a 
presidente da Asbea, Raquel Ha-
gen, pontua que a adaptação para 
a industrialização deve partir do 

projeto. “É um caminho que faz 
cada vez mais sentido. Por isso, é 
importante que a discussão acon-
teça do projeto à execução. Porque 
não adianta chegar na execução 
da obra e não ter tido projeto ade-
quado a isso”, explica.

Mas essa dificuldade de en-
contrar trabalhadores não é ex-
clusiva do Rio Grande do Sul – e 
nem mesmo do País. O diretor de 
operações do Enkel Group, Juan 
Pablo Delatorre, afirma que no 
Uruguai, onde a empresa atua na 
entrega de construções a partir de 
madeira engenheirada, o cenário 
é semelhante. “O ladrilho, que é 
algo tradicional desta região, en-
tre Uruguai e Rio Grande do Sul, 
está deixando de ser usado e já 
não há gente que saiba trabalhar 
com isso. O mesmo acontece com 
outras técnicas. A mão de obra no 
Uruguai é muito cara e não para de 
subir. Com isso, o mercado preci-
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sa de sistemas que usem da menor 
quantidade de mão de obra possí-
vel para alcançar os melhores re-
sultados”, avalia Delatorre.

Embora reduzam a necessida-
de de trabalhadores atuando no 
canteiro de obras e levem parte 

dos processos ao ambiente fabril, 
os sistemas de industrialização na 
construção civil utilizam novas 
tecnologias. E, com isso, surge ou-
tra necessidade: a de uma mão de 
obra especializada e qualificada 
para atender a esse modelo. 


